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Devido ao impacto da pandemia de COVID-19, a taxa de desemprego de Macau 

continua a aumentar. As autoridades anunciaram recentemente que a taxa de desemprego 

de Macau entre Maio e Julho de 2020 foi de 3,8%, registando-se assim um aumento de 

0,3% em comparação com o período anterior (Abril a Junho de 2020). Embora as 

autoridades tenham revogado parcialmente as quotas de trabalhadores não residentes, a 

fim de criar mais oportunidades de emprego para os trabalhadores residentes 

desempregados, o efeito desta medida não foi significativo, uma vez que alguns tipos de 

empregos não são adequados para estes, ou alguns não estão dispostos a aceitar certos 

tipos de emprego. 

 

Como o desenvolvimento da pandemia é imprevisível, registou-se uma diminuição 

no número de turistas visitantes, a taxa de desemprego de muitas indústrias relacionadas 

com o turismo em Macau também aumentou e as deficiências da estrutura económica 

não diversificada de Macau tornaram-se proeminentes. O Governo de Macau deu 

recentemente início a uma série de grandes projectos de infra-estruturas, como, por 

exemplo, o planeamento urbanístico de novos aterros urbanos e o metro ligeiro. Para 

estes projectos, será necessário um grande contingente de trabalhadores da construção o 

que indica que esta indústria em Macau tem algumas perspectivas de desenvolvimento 

e pode proporcionar mais oportunidades de emprego. 

 

Assim, sugere-se que as autoridades providenciem mais formação remunerada em 

serviço aos trabalhadores da indústria da construção, tendo em vista o futuro 

desenvolvimento de Macau. Por exemplo, que sejam organizados mais cursos de 

aprendizagem de competências de construção e cursos de formação de escritório para 

trabalhadores da indústria da construção, a fim de aumentar a taxa de emprego em 



 

Macau, permitindo ao mesmo tempo que os residentes locais actualmente 

desempregados escolham os tipos de cursos de formação com base nas suas condições, 

proporcionando-lhes mais formação técnica, de modo a melhorar a sua empregabilidade. 

Além disso, espera-se que as autoridades possam treinar mais funcionários locais da 

indústria da construção no futuro, para lançar as bases do "desenvolvimento infra-

estrutural" de longo prazo de Macau, de modo a reduzir a procura por trabalhadores não 

residentes e compensar os problemas criados pela estrutura económica não diversificada 

de Macau. 


